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A 
escola exerce papel fun-
damental na formação 
de cidadãos. No entan-
to, ela não trabalha so-

zinha. A participação e a inte-
gração com a família também 
são importantes para o melhor 
aproveitamento do ensino. Al-
gumas escolas, inclusive, têm 
usado ferramentas on-line pa-
ra criar um canal de comuni-
cação com pais e responsáveis. 
Essa parceria contribui para o 
sucesso do processo educacio-
nal e desenvolvimento das ha-
bilidades dos estudantes.

É comum associarmos que o 
papel da escola é proporcionar 
a formação acadêmica e inte-
lectual dos alunos. Enquanto o 
da família é o desenvolvimento 
humano e a transmissão de va-
lores e princípios. A verdade é 
que esse conjunto funciona co-
mo uma engrenagem. Família e 
escola precisam trabalhar jun-
tas. Sem a escola, a família não 
consegue suprir as necessida-
des educacionais e, sem a famí-
lia, a escola não consegue ofe-
recer todo o suporte emocional 
e afetivo que as crianças pre-
cisam para se desenvolverem.

Para o diretor-geral do colé-
gio Marista João Paulo II, Luiz 
Gustavo Mendes, a responsa-
bilidade pela aprendizagem é 
compartilhada entre família, 

escola e estudantes. “Trata-se de 
um tripé que deve estar equili-
brado. Todos os estudantes pre-
cisam de ações extraescolares 
para se desenvolverem bem. 
Essas ações são ofertadas pela 
família sob a orientação técnica 
da escola. Ações que se materia-
lizam na organização da rotina, 
na formação dos hábitos de es-
tudo e, por vezes, pela busca de 
profissionais especializados. Por 
isso, é fundamental a sintonia 
constante entre escola e famí-
lia”, afirma Mendes.

A participação dos pais no 
cotidiano escolar reflete no 
desempenho satisfatório dos 
alunos. Daniela Dias, coor-
denadora dos anos finais no 
Marista, afirma que a parceria 
entre escola e família faz com 
que os estudantes se sintam 
mais confiantes, apoiados e 
reconhecidos.

“(Os alunos) ganham mais 
segurança e ficam mais moti-
vados para aprenderem quando 
a família se envolve e acompa-
nha as tarefas e atividades. A fa-
mília e a escola são referências 
base para a formação humana 
e acadêmica das crianças e dos 
jovens. Quando não estão em 
sintonia, há prejuízos”, declara 
a coordenadora.

Essa também é a opinião 
de Fernanda Carvalho, mãe de 
Maria Luíza, 14 anos, aluna do 
8º ano do ensino fundamen-
tal do colégio. Fernanda se 

considera muito ativa na vida 
escolar da filha e acredita que o 
fato de a estudante saber que a 
mãe estará presente em todos 
os momentos faz com que ela 
se sinta apoiada e emocional-
mente segura. “Toda vez em 
que nos sentimos abraçados e 
acolhidos, rendemos mais”, diz 
a decoradora de festas infantis.

Fernanda sente que tem um 
diálogo aberto com a escola, e 
defende que não há escola per-
feita, mas a escola ideal para 
cada criança. “Antes de pensar 
em diálogo com a escola, temos 
que ter um diálogo e uma cone-
xão com os nossos filhos. Preci-
samos conhecer nossos filhos 
para descobrir qual a melhor 
escola para eles. Caso contrário, 

a gente escolhe uma que al-
guém disse que é boa, mas, por 
vezes, não tem os mesmos va-
lores que os nossos”, sustenta.

Para a filha Maria Luíza, 
Fernanda conta que escolheu 
o colégio com base em um de 
seus valores mais importan-
tes: a felicidade. “Eu quero 
uma escola que seja mais do 
que conteúdo, que proporcio-
ne felicidade, que deixe minha 
filha à vontade para descobrir 
suas próprias habilidades, que 
vão além do português e da 
matemática.”

Convite à participação

“Uma das propostas que te-
mos é o convite para visitação 

à exposição de atividades rea-
lizadas pelos estudantes; e a 
contribuição com palestras em 
assuntos específicos de pais for-
mados em determinadas áreas, 
como um pai nutricionista con-
tribuindo na aula de ciências; a 
presença das famílias na forma-
ção dos estudantes sobre temas 
como valorização da vida, den-
tre outros”, aponta Daniela Dias.

De acordo com Fernanda, 
mãe da Maria Luíza, a escola é 
uma extensão da casa e já não 
cabe mais em uma estrutura 
de concreto. Para ela, passeios 
ciclísticos, piqueniques e ativi-
dades de lazer promovidas pe-
la instituição também ensinam 
valores e conceitos, porém, de 
forma mais leve e divertida.

Parceria 
é a chave
Relacionamento entre família e 
escola é fundamental para bons 
resultados, pois permite que alunos 
alcancem desenvolvimento integral
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Fernanda Carvalho 
com a filha Maria 

Luíza: presença na 
vida escolar traz 

segurança emocional


